O Brasil como desafio espiritual e ético: o poder transformador do evangelho e a ação dos agentes de mudança
      Foi com muita alegria e temor que fui oradora, em julho de 2005, da 70ªAssembléia da Convenção Batista Maranhense. E, do mesmo modo, posso dizer que, ao aceitar este convite e ao refletir sobre ele, pude mais uma vez me assombrar diante de tal responsabilidade.

     Aproveito para afirmar que não me considero oradora eloqüente para multidões, e sim uma professora, administradora, educadora, que gosta de ensinar, aprender, pesquisar e escrever; não sou teóloga e nem pastora, mas sou serva de Jesus Cristo, o Rei dos Reis.
     Portanto, só posso ser grata a Deus e à liderança desta Organização, por esta ocasião, onde trarei as palavras de Deus para a minha vida e de todas as pessoas aqui reunidas.

    Aproveito para agradecer pelas orações  recebidas no momento da adversidade de que fui acometida, em julho de 2004, quando recebi o diagnóstico de câncer de mama.

     Pude sentir o apoio dos pastores e dos irmãos, de muitos lugares do Brasil e de diversas formas. A força que veio do Senhor e da comunhão com os irmãos é que me deu a coragem para enfrentar a cirurgia e o tratamento.

     Escrevi no Jornal Batista, em julho de 2005, o artigo intitulado EU TIVE CÂNCER. Nele, pude colocar minhas preocupações com o tratamento dado, por algumas pessoas, aos pacientes portadores de neoplasia maligna, rejeitando-os quando há a necessidade de se sentirem amados e aceitos. Proponho assim que, através da busca de um maior conhecimento, as pessoas possam considerar o câncer de outra forma. E que lendo sobre o avanço da Ciência, possam conhecer novas pesquisas sobre as causas desta doença e, assim, ajudar, oferecer um ombro amigo, não julgar, não ter medo de olhar e de escutar os doentes e, principalmente, que possam cultivar a esperança em seus corações.

      Ainda nesta palavra introdutória, desejo colocar o que significa para mim a convivência amiga e respeitosa com pastores. Fui criança, ouvindo as belas mensagens do Pr. Luís de Assis, em Maceió; adolescente, ouvindo os sábios sermões de pastor José Guedes na Igreja Batista do Farol, também em Maceió. E por que não dizer até hoje, recebo as poderosas mensagens do Pr José Almeida Guimarães, meu tio, da Igreja Batista da Capunga, em Recife.

     Em São Luís,, são diversos pastores da Convenção Batista Maranhense que me têm influenciado através da mensagem do Senhor e de seu testemunho de vida. Sempre tive o prazer de trabalhar com pastores capelães de escolas e pastores participantes de Conselhos, tanto em Recife quanto em São Luís. Atualmente sou membro da Igreja Batista do Cinqüentenário e agradeço a Deus as mensagens do Pastor Nauber Menezes, pastor titular da igreja e do Pastor Apolônio Cavalcanti, pastor auxiliar, meu esposo.

      Porém, eu quero, neste momento, destacar com carinho, os pastores da minha família, o meu tio, grande doutrinador, Pastor José Almeida Guimarães; o meu irmão já na glória, o Pastor Daniel Rocha Guimarães, que prestou excelentes serviços à denominação e que muito ajudou a minha família, presenteando-nos sempre com materiais e livros doutrinários a mim, meu esposo e filhos; além destes quero mencionar os dois pastores : Hildebrando e Eduardo, do campo cearense, netos do saudoso Diácono Hildebrando Guimarães, também meu tio; quero agradecer de maneira especial a vida de meu querido marido, Pastor Apolônio Lins Cavalcanti, pelo  que ele é e sempre foi: pai dedicado aos filhos, marido amoroso e exemplo de amor ao serviço do rei Jesus,  como pastor e funcionário do Conselho da Convenção Batista Maranhense. Agradeço também a Deus a vida de meu pai, Daniel Almeida Guimarães, pregador leigo, e de meus dois filhos, Anderson e Alexandre, que se dedicam ao ministério e também são pregadores da palavra de Deus. 

    No ano passado recebemos em nosso estado do Maranhão, o pastor David Baeta, o pastor Shirleyton Nascimento, o pastor João Falcão Sobrinho, o Pastor Galvão, o pastor Irland de Azevedo, além de receber, em nossa casa, missionários da Junta de Missões Nacionais e Mundiais. 

   Como tem sido bom conviver com homens de Deus que pregam a palavra, vivem uma vida de oração e se preocupam em escrever sobre a sã doutrina.

    Queridos pastores, nesta manhã, quero compartilhar a reflexão que preparei a partir do tema central: Brasil como desafio de espiritualidade e ética. Leiamos o texto bíblico que se encontra em: Efésios 4: 17 a 24.
   Assim, eu lhes digo, e no Senhor insisto, que não vivam mais como os gentios, que vivem na inutilidade dos seus pensamentos. Eles estão obscurecidos no entendimento e separados da vida de Deus por causa da ignorância em que estão, devido ao endurecimento do seu coração. Tendo perdido toda a sensibilidade, eles se entregaram à depravação, cometendo com avidez toda espécie de impureza. Todavia não foi isso que vocês aprenderam de Cristo. De fato, vocês ouviram falar dele, e nele foram ensinados de acordo com a verdade que está em Jesus. Quanto à antiga maneira de viver, vocês foram ensinados a despir-se do velho homem, que se corrompe por desejos enganosos, a serem renovados no modo de pensar e a revestir-se do novo homem, criado para ser semelhante a Deus em justiça e em santidade provenientes da verdade.
     Como sub-tema escolhi: O poder transformador do evangelho e a ação dos agentes de mudança.  

     O verbo desafiar significa propor duelo ou combate. Por isso, tenho por objetivo propor um duelo ou um combate à falta de valores espirituais e a falta de ética que tem prejudicado a nação brasileira, trazendo angústia e  perda do equilíbrio às instituições. Além do que, quero trazer a memória a solução para este Brasil carente.

      Apesar do Governo atual ter alcançado um excelente desenvolvimento econômico, ultrapassando a meta proposta do superávit primário, já no mês de outubro de 2005, posso afirmar que as dificuldades na área social continuam, pois programas como o Fome Zero, Bolsa Família e outros não conseguem suprir as necessidades do povo brasileiro por causa da má distribuição irregular de renda que aumenta cada vez mais a desigualdade social.

     O Brasil avança, mas as grandes dificuldades na área social prejudicam a qualidade de vida de cada um. Nos estados do Piauí, Maranhão e Alagoas o IDH apresenta índices alarmantes de subdesenvolvimento, principalmente nas área de educação, saúde, habitação e saneamento.
      Neste momento de incerteza surge uma crise maior: a falta de esperança nos governantes, a desilusão pelo discurso político e a desconfiança para com o nosso próximo.A grave crise do governo e a corrupção estampada na mídia têm enfraquecido nossas instituições e a democracia.

      A nação brasileira tem sabido da corrupção e convivido com a corrupção declarada e assumida de governantes, partidos políticos, empresas estatais, juízes de futebol e até mesmo de líderes religiosos, pela difícil separação entre o público e o privado.
      As denúncias têm sido apuradas por nós, dentro de nossas casas, de forma violenta e imoral. Os meios de comunicação têm funcionado como um quarto poder político. No entanto, preservando seus interesses.

      O povo brasileiro busca a verdade e quer algo que explique e sustente os valores necessários para uma vida mais equilibrada e justa na sociedade.

     No texto lido em Efésios, o apóstolo Paulo define o homem corrupto como aquele que:

· Vive na inutilidade dos seus pensamentos;

·  Está obscurecido no entendimento e se corrompe por desejos enganosos;

· É ignorante e de coração endurecido;

·  Perdeu a sensibilidade cometendo toda espécie de pecado.

     Já o viver do Cristão ele define e orienta que deve ser “na adoção de uma nova vida em repúdio à antiga” através de:

· Colocar em prática o que ouviu e o que aprendeu de Cristo;

·  Não andar segundo os costumes dos gentios;  em outra versão diz: não andar segundo os costumes dos outros gentios, aqueles ainda não convertidos ao Cristianismo;
· Buscar a verdade;

· Renovar o modo de pensar;

· Revestir-se do novo homem “aquele que tira as roupas desgastadas e veste outras novas”, mudando seu modo de viver.
     O termo corrupção, segundo o dicionário, é a ação ou efeito de corromper; decomposição, putrefação; depravação, desmoralização. Este é o sentido utilizado pelo apóstolo Paulo, o velho homem é o que corrompe, é o que engana.

    A inversão de valores afeta a família, pois os pais deixam de ensinar o que é correto aos seus filhos. A crítica surge também em torno da escola e da igreja que deixam de ensinar o modelo de um caráter cristão. Na sociedade o certo é questionado e os valores aceitos são aqueles que defendem o bem-estar pessoal. 

    Só o poder do evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo pode solucionar o problema crescente da corrupção no Brasil, pois assim teremos nossa mente renovada e um novo homem criado à imagem e semelhança de Deus. Um novo homem, com vestes novas, sendo um agente de mudança na sociedade, colocando em prática os ensinamentos de Cristo; definindo metas com esperança e fé por dias melhores; e o amor a Deus e ao próximo como medida de justiça, santidade e paz. 

     Quero refletir nesta ocasião sobre três pontos:

· A busca da espiritualidade e da ética, no século XXI, pelas instituições:  família,  escola, igreja e outras.

· Os agentes de mudança agindo no seu  desenvolvimento espiritual e ético;

· Os agentes de mudança construindo a verdadeira espiritualidade e ética do povo brasileiro.
1- A busca da espiritualidade e da ética no século XXI
     A sociedade atual tem se demonstrado carente da verdade e da espiritualidade que o Senhor Jesus Cristo pregou. Hoje, em muitas  igrejas, convida-se não para aceitar a Jesus Cristo, como Senhor e Salvador; não para carregar a cruz e para caminhar no caminho estreito; não para negar-se a si mesmo; não para deixar as coisas mundanas e arrepender-se dos pecados.

    Procura-se, através de um convite, apenas trazer o visitante para ser amigo de Jesus; para se achegar mais a Deus; para receber uma oração e ser abençoado; para receber o poder contra as doenças e outros males.

    A busca pela espiritualidade tem enchido templos, terreiros e outros locais. Hoje, cada vez mais se discute a espiritualidade e a ética. Nunca se escreveu tanto sobre estes temas.

    As igrejas crescem em quantidade e se multiplicam seus donos.
    Norman Mailer, jornalista americano nos diz o seguinte: “No capitalismo, o dinheiro tende a subjugar todos os demais valores. Meu temor é que o capitalismo, ao se alastrar globalmente sem freios, acabe por devorar os demais valores humanos em todas as partes do mundo. Neste ritmo, em pouco tempo ficaremos sem uma reserva de valores e concepções que não tenham sido contaminados pelo capitalismo. Podemos vir a precisar de muitos desses valores no futuro”.

    Ao que tudo indica esse futuro chegou; e podemos analisar que a falta de espiritualidade e da ética têm sido ensinadas até dentro de nossas casas pela atuação, quando maléfica, da televisão na formação de nossas crianças e adolescentes.

    Os pais e demais familiares precisam contribuir cada vez mais para o desenvolvimento do caráter das crianças. Pais que invistam e acreditem no que fazem; busquem a sabedoria divina, que sejam persistentes no ato de educar e invistam no relacionamento familiar, não temendo o confronto, caso aconteça, na adolescência e juventude.

   Os maiores problemas nesta área têm sido a transferência de ensinamentos próprios da família para outras instituições. “Muitos professores acusam os pais de não darem bom exemplo e limites a seus filhos. E muitos pais acusam a escola de não ter autoridade e de não impor a disciplina”.

      Acredito no ensino da espiritualidade e da ética, na construção do caráter cristão dentro da família, na igreja e na escola. A escola deve ser o lugar onde os alunos desenvolvam a arte do diálogo. Onde eles possam “construir seu caráter diariamente e aprendam que é válido falar a verdade, cumprir com o que se diz, ser justo consigo mesmo e com o próximo, respeitar regras, pensar no coletivo, não querer levar vantagem em tudo e refletir que é necessário ter uma vida digna”.   

    Sabe-se que a aprendizagem de valores e atitudes ainda é pouco explorada do ponto de vista pedagógico, pois só a informação do professor não é suficiente para ensinar valores e atitudes. 

    Os PCNs- Parâmetros Curriculares Nacionais- elaborados pelo MEC, partem da análise da atual Constituição do Brasil para responder a uma pergunta-chave: Como agir perante os outros? A resposta é: Agir, sempre de modo a respeitar com dignidade, sem humilhações ou discriminações em relação a raça, cor, sexo ou etnia.

     No Sermão do Monte, Jesus afirma: “Tudo o que vós quereis que os homens vos façam, fazei-lho vós a eles; porque esta é a lei e os profetas”. Mateus 7:12. Esta é a ética cristã, bem definida na Palavra de Deus. Estes são os princípios nos quais acreditamos.

        Entretanto, o relativismo moral, pregado na sociedade chamada de pós-moderna e até chamada de sociedade pós-cristã, defende que “cada um é livre para eleger todos os valores que quer” provocando a anomia, ausência de regras, ou total relativização delas (cada um tem as suas, e faz o que bem entender). Fonte: MEC - PCNs.

   Hoje, a escola pública brasileira se diz laica, segundo a lei, mas com a grande influência unilateral da igreja dominante. A escola particular participa da formação espiritual e moral de seus alunos de forma mais direta quando se afirma confessional. Por isso, sou grata a Deus pela educação recebida por mim nos Colégios Batistas de Maceió e Recife, e pela educação recebida pelos meus filhos nos Colégios Batistas de Recife e São Luís.

    Nossos Colégios precisam divulgar, praticar e vivenciar a missão, a visão e os valores  que são os nossos diferenciais competitivos e tão necessários à sociedade. 

    A busca da espiritualidade e da ética deve ser prioridade também em nossas igrejas, através da pregação da mensagem do evangelho de Jesus Cristo, do ensinamento da doutrina e da prática da oração. Muitas vezes nossas igrejas, com medo de perder a Geração do LOUVOR, abdicam da mensagem pregada do Evangelho e até mesmo substituem o ensino bíblico pela ênfase nos relacionamentos.

     Ao visitar as igrejas, gosto de verificar o local onde funciona o Departamento Infantil ou outro nome dado ao ambiente onde acontece a educação cristã das crianças. Muitas vezes qualquer lugar serve, qualquer pessoa é indicada como professora de EBD, tudo isso demonstrando que falta um compromisso maior da liderança para com a formação espiritual e para com o ensino tão necessário ao crescimento saudável de nossas crianças e adolescentes.

       A educação cristã está inserida na grande comissão deixada por Cristo. Precisamos valorizá-la, incluí-la no planejamento, adaptá-la ao tempo moderno a fim de que não morra e venha a enfraquecer nossas igrejas.   
       No meu entendimento é preciso ter cuidado com as escolas de igrejas que surgem com uma missão cristã, mas que na prática algumas contrariam as normas legais e não cumprem as exigências dos Conselhos de Educação. Será necessária a legalização ao se abrir uma escola, pois entendemos que “a educação cristã passa por um compromisso com a formação espiritual e ética dos alunos e estaremos transmitindo a eles e à sociedade nossos princípios e significados de vida”.
      Hoje, busca-se também a espiritualidade e a ética no trabalho.Os principais problemas éticos vividos nas organizações são estes: favoritismo, tráfico de influências, suborno, sonegação fiscal, pirataria, espionagem, propinas e outros.

    Entretanto, a espiritualidade está sendo pregada também nas empresas, pois a intenção é que “o crescimento espiritual da equipe se revista em motivação e produtividade”. As revistas e os livros atuais de administração declaram que precisam de líderes/gestores que sirvam as equipes em vez de serem servidos, que cooperam com os colegas e que sejam espiritualizados. Este novo líder é aquele que demonstra uma espiritualidade tamanha e, por isso, é humilde, ético e não tem vergonha de dizer que depende da equipe para crescer.

    A grande tendência em gestão para os próximos anos é a chamada liderança servidora. O movimento no mundo corporativo tem levado os ensinamentos de Jesus Cristo, a fim de modificar posturas de executivos soberbos e autoritários. Os ensinamentos indicam que a espiritualidade deva ser almejada e não a religiosidade (que envolve rituais e costumes). 
   Este novo objetivo de se buscar a espiritualidade e a ética no mundo empresarial exerce influência também na gestão de uma escola e de uma igreja, pois todos estão sentindo o reflexo da crise pela qual, os profissionais estão passando.

    Inclusive, a liderança nas organizações voluntárias, como a igreja, é considerada muito mais difícil de ser exercida, pela influência do líder.

           Utilizando algumas idéias da liderança servidora, aplicada ao mundo dos negócios, quero aplicá-la na gestão de nossas igrejas. Robert K. Greenleaf é considerado o pai da idéia da liderança servidora, viveu de 1904 a 1990. Ele sugere que, para ser um líder comprometido com as pessoas, é necessário passar por uma mudança interior pelo menos em cinco atitudes de vida.    Acredito que um pastor e líder de igreja possa relacionar estes conhecimentos e aplicá-los, a fim de adquirir uma nova postura de liderança e que venha favorecer  sua atuação na sociedade carente de espiritualidade e ética:

1- Ouvir sem julgar. Antes de dar conselhos é necessário ouvir as pessoas.

2- Ser autêntico. Deve-se admitir os pontos fracos e as limitações. (Pastor não é semi-Deus, e sim uma pessoa normal e vulnerável, em quem os      membros das igrejas aprendem a confiar e respeitar como uma pessoa verdadeira e coerente).

3- Ter senso de comunidade. Criar um clima de companheirismo e amizade, como se todos pertencessem a uma família em que partilham as emoções, tristezas e alegrias, preocupações e vitórias, intercalando as exigências do trabalho (da igreja) com momentos de comemoração e lazer.

4- Partilhar poder. Mais do que delegar funções, o líder deve dividir com a equipe o poder de ter iniciativa e tomar decisões, mesmo com o risco de vê-la cometer alguns equívocos.

5- Valorizar o desenvolvimento das pessoas. Quando as pessoas crescem, a equipe cresce junto com elas. (Quando as pessoas da igreja crescem, ou o pastor cresce, todos crescem junto).

   Parece que todos usam a nossa linguagem cristã, buscam a verdade, vivem valores; porém, ainda não conhecem a verdade que liberta, a verdadeira razão de nosso viver, que transforma  o ser humano neste novo homem, no novo líder, em um novo gestor e também em um novo empregado/colaborador/trabalhador.   

2- Os agentes de mudança agindo no seu desenvolvimento espiritual  e ético

 O livro de Efésios pode ser considerado um Manual de Conduta Cristã necessário para todos nós. O apóstolo Paulo afirma em Efésios 4: 25 a 31:

  “Pelo que deixai a mentira, e falai a verdade cada um com o seu próximo, pois somos membros uns dos outros. Irai-vos e não pequeis; não se ponha o sol sobre a vossa ira; nem deis lugar ao Diabo. Aquele que furtava, não furte mais; antes trabalhe, fazendo com as mãos o que é bom, para  que tenha o que repartir com o que tem necessidade. Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, mas só a que seja boa para a necessária edificação, a fim de que ministre graça aos que ouvem. E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção. Toda a amargura, e cólera, e ira, e gritaria, e blasfêmia sejam tiradas dentre vós, bem como toda a malícia”.

    Estes conselhos bíblicos são atuais para as nossas famílias, escolas, igrejas e toda a sociedade. 

    O apóstolo Paulo apresenta, resumidamente, seis maneiras concretas de como os cristãos “despojam” a velha vida e se “revestem” da vida de Cristo:

1- É necessário que se deixe a mentira e se fale a verdade;

2- Deixe a ira descontrolada e tenha domínio próprio;

3- Deixe o furto e realize o trabalho honesto;

4- Deixe a linguagem que destrói pela que edifica;

5- Deixe a amargura e cultive o amor;
6- Deixe os desejos sexuais desenfreados para um reconhecimento agradecido das boas dádivas de Deus. Fonte: A Bíblia de Estudo de Genebra.

        A solução – Jesus Cristo deve produzir em todos nós, salvos pelo seu sacrifício, a santificação, “sem a qual ninguém verá a Deus”. Hebreus 12:14. Portanto um pastor ou um líder de igreja, que conhece as limitações da carne, deve buscar as coisas espirituais para que se fortifique e possa evitar os escândalos morais, que tanto mal faz à própria pessoa,  à família  e a todos nós, quando não se resiste às pressões e às tentações.
    A fé precisa ser fortificada e a vida espiritual cultivada. Na Bíblia encontramos muitas atitudes de homens e mulheres de Deus que desagradaram ao Senhor, e alguns foram excluídos da Casa do Senhor;  porém muitos conseguiram fortificar a fé e levantar-se diante da crise espiritual e ética:
 Exemplos positivos:
· A recuperação de Sansão no final de sua vida;

· A fidelidade de Neemias, mesmo enfrentando suborno e ameaças;

· O arrependimento sincero de Davi;

· A demonstração de honestidade de Zaqueu após sua conversão;

· O testemunho da mulher samaritana ao seu povo;

Exemplos negativos:
· A exclusão do Rei Uzias que se exaltou até se corromper;

· A divisão do reino de Salomão que possuía riquezas e conhecimento, mas perdeu a dependência do Deus Verdadeiro;

· O mau exemplo e a punição recebida por Ananias e Safira.
   Ser irrepreensível, sem culpa, é ser ético e espiritual para conviver no meio de uma geração corrompida e perversa. É ter o caráter de Cristo.

  Na Revista Eclésia, edição 113, Percival de Souza, jornalista, escritor e membro da Igreja Metodista, em seu artigo, Lamentações Brasileiras, ele diz: “Sabemos que é difícil, mas sem dúvida é necessário olhar para nós mesmos com idêntico rigor como olhamos os outros”.

   Segundo John Maxwell, escritor de diversos livros sobre Liderança Cristã  “As crises não formam necessariamente o caráter, mas certamente o revelam. A adversidade é uma encruzilhada que obriga a pessoa a escolher um dos dois caminhos: o caráter ou a concessão. Toda vez que a pessoa escolhe o caráter torna-se mais forte, ainda que a escolha traga conseqüências negativas. À medida que você vive e faz escolhas, hoje, está continuamente criando seu próprio caráter. O preço terrível a pagar pela fraqueza do caráter são sentimentos de arrogância, de solidão, busca de aventuras destrutivas ou adultérios”. 

     Por isso, a ética cristã necessita ser ensinada e ser debatida dentro de nossas igrejas para que cresçam e sejam solidificadas nos ensinamentos de Cristo.

   É necessário que a liderança atual de nossa denominação reflita sobre a seleção dos futuros pastores, dos líderes de nossas igrejas, para que eles sejam escolhidos e selecionados dentro de um perfil equilibrado (segundo I Timóteo 3:1 a 7), que sejam íntegros e honestos na sua vida anterior ao ministério e que sejam bem acompanhados na sua vida de seminarista e de pastor.
    Não quero apresentar soluções prontas, mas que sejam discutidas, avaliadas e acrescidas a outras, para que a mudança aconteça dentro de cada um de nós.

    O processo de transformação exige a busca de uma capacitação continuada e de um novo estilo de liderança. O processo educativo deve ser  permanente na vida de todo ser humano. Existe uma necessidade de formação continuada para favorecer ao desenvolvimento pessoal e profissional. 

    Por isso, não pode ser apenas mais uma sugestão, mas algo que exija e nos discipline na compra de livros, revistas e jornais; acompanhamento de notícias, através da televisão e da internet; pesquisas de temas novos; matrícula em cursos de graduação e de pós-graduação.

   A busca do conhecimento exige disciplina, humildade e paixão por aprender.

    Como agente de mudança na sociedade o obreiro deve manejar bem a palavra da verdade e deve ser possuidor de conhecimentos que enriqueçam a sua mensagem, as suas convicções, e o seu ensino. 
    A pedagogia é uma ciência que tem se desenvolvido bastante neste século e tem penetrado em diversos setores da sociedade. Sugiro assim que as mensagens possam:

· Sempre nos fazer partir de um conhecimento prévio e contextualizado;

· Nos fazer refletir  sobre conhecimentos significativos;

· Nos fazer levantar  problematização e questionamentos;

· Nos fazer buscar o confronto de novos conhecimentos;

·  E, finalmente, nos fazer aplicar o conhecimento a novas situações.

    Jesus foi o maior exemplo de Mestre, pois ensinou com autoridade, usando o conhecimento de vida do povo judeu para falar sobre o Reino dos Céus, confrontando sempre a lei de Moisés, usando histórias atraentes, e aplicando de imediato o que ensinava. Ele falou de verdades absolutas; ensinou o amor e o respeito pelas crianças, mulheres, viúvas e órfãos; ensinou e praticou o perdão, a paz, a santidade e a justiça.

     No século XXI, novos conhecimentos desafiam aos pastores e líderes para que possamos tomar posição diante da igreja: célula-tronco, genoma, exclusão digital, inclusão social, eutanásia, assédio virtual, pedofilia, aborto, homossexualismo, bio-informática, violência civil, política e ideologia, e tantos outros temas que exigirão de nós um conhecimento mais amplo sobre estes assuntos.

      Claro que Deus nos chama e nos capacita para a obra, através do poder do Espírito Santo. Porém o poder de construir e acreditar na educação deve ser um sonho de cada pastor, de cada líder de nossas igrejas. 
 3- Os agentes de mudança construindo a verdadeira espiritualidade e ética do povo brasileiro.

   Os pastores e nós líderes somos verdadeiros modelos vivos e precisamos ter o coração na causa do Mestre que afirmou: “onde estiver o seu tesouro, aí estará também o seu coração”. Mateus 6:21. A ética, no fundo, é uma reflexão sobre a nossa prática e a nossa vida.
   O pastor Jorge Bezerra, em seu livro “Religiosidade nunca mais”, relaciona os maiores perigos que ameaçam a Igreja de Cristo e os agentes de mudança responsáveis pela transformação e também responsáveis em zelar pelos princípios bíblicos que solidifiquem a fé genuína.

  1- Que a Igreja Evangélica se encha de religiosos, e não de discípulos submissos ao Evangelho do Reino;

 2- Que exista um Cristianismo sem cruz, sem o preço do discipulado e sem a certeza da volta repentina de Cristo;

 3- Que aconteça um arrependimento que não envolva abandono e repúdio dos pecados;

 4- Que se enfatize mais a prosperidade e o sucesso do que a santidade;

 5- Que a bondade, a caridade ou uma moral relativista substituam o novo nascimento;

 6- Que a fé na fé ou em si mesmo (auto-ajuda) substitua a fé em um Deus pessoal;

 7- Que a Igreja exalte mais a fé do que o amor;

 8- Que haja uma doutrina do céu excluindo a do inferno;

 9- Que o grande mandamento (Mateus 22:36-40) e a grande comissão (Mateus 28:18-20) não sejam as ênfases principais da Igreja de Cristo;

 10- Que o povo de Deus perca o senso de que estamos cercados por forças demoníacas invisíveis e ignore as maquinações de Satanás;

 11- Que as igrejas locais e as diversas denominações sejam instrumentos para que o povo de Deus perca a visão universal do Reino de Deus;

 12- Que não haja mais diferença entre o justo e o ímpio, entre o que serve a Deus e o que não serve;

 13- Que confiemos mais no poder econômico, no poder político, no poder tecnológico, no poder da ciência do que no poder da oração.   

    A educação do caráter e da espiritualidade é um desafio para todos nós que temos a esperança de levar ao povo brasileiro a imagem de Deus que se revela  em justiça e retidão. A justiça se refere ao desempenho do homem de seus deveres para com os semelhantes; e a retidão se refere aos deveres do homem para com Deus. A Igreja de Jesus Cristo deve viver de um novo modo caracterizado pela retidão e justiça.

    Segundo o comentário do Livro de Efésios de Francis Foulkes, o modelo do cristão é elevado acima da conveniência pessoal, e acima mesmo da questão sobre o que seja moralmente certo ou errado. O teste que um homem faz do uso do dinheiro é: “O que darei aos necessitados?”. O teste de sua conversa não é apenas “Estou mantendo verdadeiras e puras minhas palavras?”, e sim “Minhas palavras estariam sendo usadas para transmitir graça aos que ouvem?”.
     Recentemente um árbitro de futebol Edílson Pereira de Carvalho usava dois cartões, um amarelo e outro vermelho que traziam a expressão: “Deus é fiel”. Ele usava uma expressão bíblica, porém não praticava o que vivia, pois era desonesto na sua forma de trabalhar e agir na sociedade. Escreveu o Pastor Neemias Lima no Jornal Batista: “A atitude paradoxal de Edílson nos ensina que entre a teologia e a ética há um caminho muito grande a ser percorrido”.   
     Proponho assim que a solução para o Brasil deva ser a partir:

· Da obra missionária, pregando com ousadia o evangelho que tem o poder de transformar o pensar, o sentir e o agir do ser humano.  “Pelo que se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo”.II Coríntios 5:17

· Da busca da santificação, que Jesus seja não só Salvador mas Senhor de nossas vidas.“Porque esta é à vontade de Deus, a saber, a vossa santificação: que vos abstenhas da prostituição, que cada um de vós saiba possuir o seu vaso em santidade e honra, não na paixão da concupiscência como os gentios que não conhecem a Deus”. I Tess 4:3 a 5 .
· Da prática eficiente e  permanente da educação cristã, pois a Bíblia nos ensina: “Instrui o menino no caminho que deve andar e até quando envelhecer não se desviará dele”. Prov. 22:6. “Portanto, livrem-se de toda maldade e de todo engano; hipocrisia, inveja e toda espécie de maledicência. Como crianças recém-nascidas, desejem de coração, o leite espiritual puro, para que por meio dele cresçam para a salvação, agora que provaram que o Senhor é bom”. I Pedro 2:1

· Do estudo da palavra de Deus, da prática da oração e do testemunho de vida, para que o evangelho cresça e se solidifique. “Procura apresentar-te diante de Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade”. II Timóteo 2:15.  “Por esta razão, nós também, desde o dia em que o ouvimos, não cessamos de orar por vós, e de pedir que sejais cheios do pleno conhecimento da sua vontade, em toda a sabedoria e entendimento; para que possais andar de maneira digna do Senhor, agradando-lhe em tudo, frutificando em toda boa obra, e crescendo no conhecimento de Deus”. Col. 1: 9 e 10. E sede cumpridores da palavra e não somente ouvintes, enganando-vos a vós mesmos”. Tiago 1:22.
·   Da fidelidade ao Senhor até receber a coroa da justiça. “E o próprio Deus de paz vos santifique completamente, e o vosso espírito, e alma e corpo sejam plenamente conservados irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo.” I Tess. 5:23.

Considerações Finais

     Finalmente, queridos pastores e demais participantes desta reunião:

Que possamos fazer muito mais pelo Brasil e contribuir para a espiritualidade e a ética do povo brasileiro, aceitando o desafio de apresentar a solução que liberta e salva: Jesus Cristo.

Que preguemos com ousadia o evangelho que tem poder de transformar vidas;

Que o Senhor Deus nos abençoe e nos fortifique na fé;

Que cresçamos na santificação e na purificação de nossas vidas;

Que possamos traçar novas metas para alcançarmos o Brasil e o mundo para Cristo, enquanto há tempo.

Que busquemos a capacitação continuada, favorecendo o nosso desenvolvimento pessoal e profissional;

Que possamos aumentar a comunhão entre nós nestes dias aqui em Teresina

Que nos posicionemos, como povo de Deus, diante dos problemas atuais brasileiros: injustiças, desigualdade social, desemprego e  falta de esperança;

 E que possamos afirmar igualmente ao pastor Ricardo Barbosa da Silva, parafraseando a fé demonstrada por Habacuque:

    “Ainda que o poder continue corrompendo os mais nobres ideais,

      Ainda que a maioria dos políticos não mereçam nossa confiança;

      Ainda que as malas de mensalão continuem circulando nos corredores do poder;       

      Ainda que a mentira permaneça na boca daqueles que juraram dizer só a verdade; 

      Mesmo assim, eu exultarei no Senhor e me alegrarei no Deus da minha salvação. 
      Amém.     
Fonte  pesquisada:

1- A Bíblia Sagrada – Imprensa Bíblica Brasileira.
2- Parâmetros Curriculares Nacionais - Brasília: Ministério da Educação.
3- Revista Eclésia- Edição 112 - Ano 10

4- Revista Exame – Você S/A – Edição 82 – Abril de 2005 
5- Revista Brasileira de Administração – n.51 – Dez. 2005
6- O monge e o executivo- James C. Hunter

7- Os sete hábitos de pessoas totalmente eficazes- Stephen Covey

8- O 8º hábito – Setephen Covey

9- O Jornal Batista – diversas edições

     10- O melhor da espiritualidade brasileira. Organizado por Nelson 

           Bomilcar.

    11- Ética em três dimensões – Marco Aurélio Ribeiro

    12- As 21 qualidades indispensáveis de um líder – John Maxwell

    13- Religiosidade nunca mais – Jorge Bezerra
    14-  Efésios – introdução e comentário – Francis Foulkes

Cássia Virgínia Guimarães Cavalcanti é casada com o Pastor Apolônio Lins Cavalcanti e mãe de quatro filhos: André Filipe, Anderson Carlos, Alexandre César, casado com Eluilma, e a caçula Ana Carolina, todos integrados na obra do Senhor. Professora e psicopedagoga. Licenciada em pedagogia com habilitação em Administração Escolar. É a diretora geral do Colégio Batista “Daniel de La Touche” em São Luís do Maranhão.
Endereço eletrônico: cassiaguimas@yahoo.com.br.
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